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~EDI~~O E TOPOGRA:IA 

CO~VENCÃO ACEITA ~0 X CON~ RESS0 

u~ dos ~randes passos do X :o~gresso ~acional de LSDeleolo~ia : o: 

acer ta r o ~êtodo e os ter~os q uanto a elaboraç ão de l evantamentos 

topográ ficos das c avernas . Ficou acertado 1u2 os ~~~as d~veM ser 

feito s na escala de 1:10 00 , e sonos casos esoeciais co~0 ?. r uta s 

muito peque nas ou ~n traba l~os detalhadas 1 : 5~ 0 8 11 1 : 2 50 . 

Na Dlanta deve constar ainda o nome do topÓ~rafo e da sociedade ou 

gru?o e ai nda da ta ~a e xploração . )eve ter ainda a escala co~na~a 

tiva e a localização exata em g r 1us , minutos e seçu ndos . 

Num canto devem constar as c aracter!sticas n r incioa is de topo~rafi~ 

co~o extensão horizontal , extensão vertical e desenvo lvimento. 

?~ ra maior compree nsão os termos acima ficara~ assim definidos : 

DESENVOLVI ~E~TO: soma das v isada s poligonal topopr~fica aco~oa ­

n~ando o eix o da çaleria ( o u o maior salão) em 

Dlanta . 

EXTENSÃO HORIZ0~7AL : a maior distância hori zontal ent re os dois 

oo~tos da c averna eM nlanta. 

EXTE~5ÃO VERTI CAL ; A maio r d ist~ncia vertical entre dois pont os da 

caverna em corte . 

~LTU~A O termo ALTURA só se aDlica a uma galeria ou salão , indi ­

cando a t..tAI OR QISTÂ~CI~ entre o plano da ba s e de ssa ~ale ­

ria e o seu teto . 

DESNIV EL : Des igna a maior diferença de cota existente entre o ~1 -

so da mais alta galeria da ca ve rna e o o iso ma is ba ixo da 

mesma (gale r ia , salão , ooço , etc .) 

-P~O :UNDI DADE Este termo , co~o o termo altura , aDlica - se a ab is~os 

e fossos intern0s . Pr ofundidade é maior distân c i a entre o 

ola no do c~ão da Ç,a leria ou salão e o p l ano do fundo d0 

abismo o u tam bé m o desnível de um aoisrno externo . 

~ . 
Ver jes enho n~ pa~ina se~uinte 
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De!>e nvolv 1 rnent o: 

borno.. de. toda& d!> cli:.\áV'\c,10.':> 
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Tendo sido es tandardizada a e laboração de ma p a s tonogrâf icos d as ca 

v ernas , facilitar-se -á em muit o o t rabal ho de cadastro d 3 s g r utas 

s em falar na simplificação, na oreparaçao dos maoas para publica -

çõe s , bole t i ns e revistas . 

P .S . /DJD 

0000 0000 0000 

C RIT~RIO DE CLASSIFICAÇÃO DE CAVERNAS 

A Escola Francesa de Espeleo logia propôs recentement e ao Comitê Ji ­

retor do Conselho da Feder ação um texto versando sobre norma s a oli ­

c âve is à class i ficacão de ~ruta s e c avernas numa determinada região . 

~are ce -nos interessante publicar nesta folha um resumo do refer ido 

objeto, porquanto a lguns critérios nele a pontados ooderiam com inte 

resse ser adotados no Brasil . Haveria , com efeito , boas razões pa­

ra jus tificar uma tentativa de elaborar -se uma classificaçã o de ca ­

vernas pelo seu potencial de a proveitamento , quer turístico , auer 

como campo de treinamento ( Ob jetivando a formação técnico - esport iva 

de novos espeleólogos), quer como campo científico (observações fÍ -
, 

sica s , coleta de fauna e flora , etc), ou mesmo de exp loração oura. 

O c ritério a ssumido pela Escola Francesa de Espeleo l ogia : oi o se­

gui nte: 

1 . GRUTAS DESTI~ADAS ~ INFORMA~ÃQ 

1.1 . Grutas turíst i cas orovidas de instalações . 

Nas cavernas 1ue já dispõem de i nfraestrutura adequada, os 

visitantes são geralmente acompanha dos de um guia ou de um 

espeleólogo, afim d e most r a r e exp licar a lguns fenômenos -

relativos à formação e o u evo lução dessas cavidades . A -

própria existência de ins talações elimina toda e qualquer 

dificuldade de percurso. Ge ralmente, há iluminação. 

1 . 2 . Grutas de t iryo turí stico s em instalações. 

As visita s devem ter a supervis ão e o r i entaç ão d e um es oe ­

leÓlogo veterano para cada 5 participantes , com um mín imo 

de 2 instrutores. Tr at a- s e de cavernas des orovi d a s de mai 

o res dificuldades : nã o há descida de abismos verticais , -

nã o há uso de esc a d a s me t ál icas ou botes pneumáticos ; não 
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